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l OLA R l. \ \I A NOEL 
Vende barro, a reia e tijolos, tudo de l • qualidade. 

l 
PHEÇOS MOD:cos VENDAS A DINHEIRO 

DOS !tE IS 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVLS NOVA IOUASSU' 

~...,.,..,..,..,,.......,~----~-----,.,..,.-........ .,..-~--------.......... .,.. . .....,....,_ 
-------~ -- ~ ___ ,,,. _______________________________________________ , 

i Vid11acei110 da ~~at11iz ! 
Completo sortimento de vidros 
para vetrines, vidraças de cores, 

musulina e op~c,), fantazia, etc. Grande variedade de estam• 1 

1 pas, es1 elhos e 111old11ras para quadres, etc. : 
i=' Material elec trico, artigos de escriptorio e parn col - ! 

l
ij legiaes. fol!.i r h:n-, cartões, etc. i 
! BHMIRO Vlfrnf: f~~ r!A iiOfS & C.-Rua M Fie ria no, 11-A ! 
1:I N. IOUASSU'-1-ilial e111 Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 j 
1't7777--_------------------------------------------------------------· 
~ -,..,,.,_,vv...,,,_~-~,..........,..,.......,..,.,,._,...,.,....,..,.,,...,.."""'.......,,"""...,..,...,. 

1 Lampaqas, install~çi'ies eleclri•:a~, material electrico, abat jours, 1 
156 na "1NST1U1Lf-Wüllíl Dr: HiUllSSÚ "-P.M. Seabra, 10 

! Não comprem na cidade, pois os preçoa aqui 'slio os mesmos 
~.., ... ,..,,..,..,..,,..,..,,.,.,._,.,,.,.,,.,,., ,.., ,.,,.., ,..,,...., ,., ,..,,.,.,.,., . ....,.....,..,,.,..,,...~. 

fl~ougut UnUio c~~~~eâ: 
vacca, por

co e carneiro de primeira qualidade. 

Ettnesto mo~eitta · 
O unice qut: tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

í R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
"""' ,., ~ -~,,,.,,.,,., . . '"""""•· 

l· :.~~i.'.~~~A~ 1[ .. :f ~~ ~ .. ~~~ :~.~-N 0R,!, .~~:~~~~~~ 
qualidad , s. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL co1· u -D-Rua Marechal Floriano m-NOVil 16UilSSÚ 

~~ "'4:••·J······· . ~ ~ ~- .... 

l Desp111u;•~ ü'obo BOM E BARATO 
'-11.)JU * Importaçã<1 directa de 

cereaes dos E '.,lados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.- ·- Vinhos recebidos directamente. 

Q R · •n a eQ t Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassu 
~,.,,.,,.,,..,,., ,..,~,.,,.,,.,,.,,.,,.,.,,.,,..,,.,,...,_,,.,,.,.~ . ,.,,.,.., ~·--· ,.,,.,,., ~ -------------------------: 

Casa Santo Antonio 
Rnf'arrega-se de onhn-ro1:1 d o qun.l
t1 uor <.' LtLeso, ele 8 n l · (' l:u1He el:lp OP ml 

SERVIÇO FUNERARlO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Jguassú Estado do Rio 

[até e Heuaurante ianto Antonio 
l ens-1.o a peeços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebídas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 

~- --==--
NOVA IGUASSU' ~ 

-==iiSSS 
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A Nova M t-11--idial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con
:: fecções :: 

Antonio Pm·efra 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

i~-1-;ã;U~I 
; CIRURGIÃ DENTISl A 1 
<,,1 -v"""....,.,....._ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 
~ com longa pratica nos hospitaes e gabi-
'f/. netes americanos. 
~ ESPEOIAL1S'J'A E!.I TRABALHOS EXOLUSIV AMENTE fiiEM DOR 

J Consultas nas segui:tdas, quartas e sextas-feiras, das 7 da mnnh!t /p 
~ i1s 10 em Que imados-E. do Rio. De 1 hora ás 7 da noite. á Rua 7 de ~ 
sll ~etemoco, 130-J · nndnr-Telephone O. 1806-Rio el e Janeiro. 1e. ozl Terças, quintn,s e sn.bbados, em sua resiclencia clns 7 ÍlB 19 horns. b"' 
~. R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~ ~"?Jffe,~-?ffi, ~-?/fii'~~~ ~~~ ~~~ ~~~~~~ 

Tintu11a11ia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto -em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc. Lava e t1 nge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

....... . ,., ...... ,. ..... ,.,,,,.,,.,,,.,.,,., ........ 

Café SpOI't 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o JOAO 

Caíxões mortuario;; de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se ence,mmendas a qualquer horn. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

---------------------------------------------------------------------· 1 
1 

! Casa Peixoto 
1 ! Seccos e Molh:idos-Vendas a dinheiro 
! Por atacado e a varejo a preços modicos 

! Jt,,f A N O E L P .E I X O T O 
: R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio : 
1 

------------------------------- ------------- ---- ----
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EMA 
FALADO 

1 d r • • ta do francez Lumiére, tão uçan o.... f i 
1 

1 
bem aper e çoal a pe os a-E, depois de três annos _ .. mericanos, tem dado O que 

de esperar daquelle chão; o A ... uma sapéca .. fall<1r. 
tempo realizou esse espe- E' que o cinema falado sup-
rar:-A semente germinou! Rec:i.tada tal qual a violeta pri,11iu as orchestras naciooacs 

das casas d exhlbição, e os ac-Dizem que o que vem Que vegeta entre as folhas escondid::i, tuacs films, são faladçs em lin-
do coração, do coração ha Assim passava a bella Marietta gua extranha á nossa. 

de morrer. Entre os sens secegada sua vida. D'a.hi a grita dos musicos, que 
1111111111111111111111111111 p • ã pouco a pouco vão pc1dendo os 

orem, n ° seus e111pref,!os; d'ah a r,rit.i dos 

~ 
.

. _:- ~ acreditei. O tem- Certo dia, porém, deu-lhe a veneta dcfcnsorc:; da lingua vernacula 
po é tão máo... De fazer-se sapeca e sacudida, e das cousas brasileiras. 
O arbusto tão E na dansa igualou-se á carrapeta Todos gritam e com justa ra-
f ·1 A e E nas fitas não tinha mais medida. zão. 
rag1 • ·, esp - E nas casas onde se fazem as 

1111111111111111111111111111 rança tão fórte! Q . 1 Q t • 1 Q t d I kis, chovem projectos, taxa~do 
Enfim, conti- uem te viu uem e ve uan a mu ança com impostos pesados os /1/ms 

nuei a querê-lo. Outr'ora toda santa, hoje, coitada, falados em l\ngua estrangl!lra. 
Ha Cl·nco d'ias passados, O J>erigo de toda a visinhança I No entanto, nos parece que, a 

medida mais acertada, seria a 
fui assisti-lo, á luz do cre- Antes fosse em começo endiabrada, limitação da importação closjl/-
pu:;colo vespertino. E, se ms nessas conclições. Porque o Pelo menos daria uma esperança d ã )verá e 
tu do éra tristeza e divinda- imposto pesa o n o reso • De tornar-se mais tarde ajuizada 1... • caso--o cinema dá para tudo, 
de no jardim; meu arbusto 1 1 deixa lucros fabulosos. Ao passo 
peccava de alegria: - Um Jose Cavalcanti de Almeida que a limitação de irnporlação, 
botão resplandecia da mes- resolveria melhor o problema e 
mo luz para a ffôr de três obrignria os proctuctores ameri-

•---• 1-------------• ~-• ••~ .. • canos a mudarem de directriz. 
annos assistir á terra ma- ... Si O commcrcio de films no 
d rugar !.. . ·... Bn1sil ê i111port:111tc; si esses 1nes-

.-.-.•.•••••••••••J'rl'J'••h ............. .J'.•J'.•.N.•,l'J'• •.-,11,l',h•••J'•••v•w...-s mos p rod ucto r\!s, pretendem a 
Nelle, adivinhei a interro- "leaderança" no mercado, de-

gação que presa sobre nos- do meu ainôr !... 1' [ menlos vem antes de tudo contractar ar-
so amôr e, porisso, não Dizem que o que vem a tistas nossos. musicos naciooaes 

· d ã 1 1 para trabalhar em llolliwood ou dôrnti naq uella noite. do coração, o coraç o 1ª A quem deu-me um solcmne "fóra". então promovtr a lnstall~çào de 
De manhã, fui assistir os de morrer ... A semente que studios aqui no Brasil, Já que 

julgamento de tua alma, me d'este definiu o nosso· Não me queres mais? _Que fa não é possivel ensinar portu-
na alamêda encantada do • 1 

1 
zer? Isso é tã<? natural, tao com- gucz á todos os artistas cinema-

amor . mum com as mulheres. tographicos ... 
jardim! SARA J. B. DO CORREIA Affecto puro, sincero foi o que Em caso contrario, resta-no& 

arrancado do men coração t'o deu d d lc•nce Sorria I antes de vê-lo, um recurso e gran e a " , 
h I minh'alma agora triste. porque não só O an,ericano faz 

crendo-o d e min 'a ma; ,, • •• • '' Lamento o teu desprezo por- fita; os prodnctores européos cf-
mas o destino das cousas é que amo a ti, entretanto que fa- tão grandemente rmpenhados em 
fatal para tudo: zer? Resignar-me com ª sorte reconquistar a supremacia do 
-A floAr nãonasceu,·-mur- que me dá O juSto. 't commercio de Jilms . Appcllcmos 

Guarda para ti este cunce1 o li d d lhes con 
Chára no bota-o. d B t p t 11 tA rto para e es, conce cn o- -

e as os or e a, 0 ce • secções t: vantagens. 
Louco de dôr, quiz ver 1nas «cruel, cruel em demazia•: s1 o negocio de flims do Br~-

O cada ver dum sonho de ---~ 'finha q u e s r ª""im foi m eu ,_lr•rii no, sil vale, realmente, alguma C0I-
NH, vicl1t só 1:10 fü.1. o q u e o do1,t1 110 r1m r . k ã q ererá natu três annos ! CIRURGIÃO DENTISTA .fá nitodreio cm uffoet-0 femin ino. sa, o yan ee n o u • .'. -
Porque mu 'he r , c•mfi m , •em1•r<• é Ih~~; ralmente, perder o seu do11111110. 

Rasguei-o, COii10 o més- Diariamente ·das 7 ás 19 horas Empreguemos essa tactica e 
tre, pesquizando o verme R. MARECHAL FLORIANO, 45 NER.Y esperemos os resultados. 
algoz! Aprofundei meu NOVA IGUASSU' ___ .....,. __ ...,.,..____ C onde D'AIIJ>3. 
golpe ao calice empederni-
do e não encontrei vestigío ._._ ............. rl'.-.•.•••••••• .. ••••••v,11 
duma pétala ! Comprehen-
di então O egO'ismo do ar- BEIJAR antes de fazer 
busto que ruminára a flôr, declaração de amor é co
sem que a visse, sem que mo. fumar o charuto antes 
a pudesse sentir o olfato , do Janta, 

A' POLA (Nilopolis) 
Quando ella passa tod o muD< lo ag ita 
Uma corrente d e ndmimçilo 
Meu Deus ! Quo pequena hon 'ti• 
Quanta e,Jegnncia quauti• •li• till<;, o 

1-E BOHEME 

VIVER sem esperança de
ve ser horrivel, mas mor
re:- sem esperança ha de 
ser muito peior. 



,_,..,,..,.., ~~~-, ,.., . ,..,,.., . ,..,,.,,.."-' 

Humorismo 
•========---- -

N'UMA cidade sertaneja, de 
um Estado Central, existe um 
chr.fe político syrio, chamado 
Coronel Abid Sahi.t Sabib, de 
formidavel prestigio. 

N'11ma sessão do Jury poz
se o escrivão a fazer a cha
mada. 
O Snr. Antonio Conceição .. , 

-Presente 1 
-O Snr. Alfredo Nascimento .•. 
-Presente 1 
-O Snr. Abid Sahid Sabib •.. 
E o homem quieto, apezar de 

presente. 
-0 Snr. Abid Sahid Sabib ... 
E o homem nada ... 
Pela terceira vez o escrivão 

fixando-o: 
-O Snr, Abid Sahid 1 
O chefe politico, todo cheio de 

importamcia protestou: 
-Faz favur I Dobra o tingua, 

fala Corunel Abid Sahiu Sabib. 
E o escrivão que naturalmente 

era seu devedor: 
-O Snr. Coronel Abid Sahib 

Sabib ... 
-Tá bresente; D rendeu agora? 
O Juiz de Direito ficou indig

nado ante aquella arrogancia e 
ordenou ao Escrivão que na 2a 
sessão, não dissésFe "Coronel". 

E, no dia 'Se!ituinte, o escrivão 
antegosando a scena, procedeu á 
chamada. 

-Snr. Abid Sahid, 
O homem, rubro de raiva, não 

respondeu. E pela segunda vez: 
-Snr. Abid Sahid 1.. 
E o homem estava prompt•> a 

passar nova reprehensão no es
crivão quando o proprio Juiz 
bradou energico: 

-O Snr. Abid Sahid 1. .. 
E o "Coronel" todo humilde 

e doei!, pondo a mão direita so
bre o coração, respondeu: 

-Eu já falô bresente, dois 
vêiz, doutor 1 

----, ............. . 
Dr. Octavio Monteiro 

A Pharmacia Central do 
sr. Pereira Junior, tem á 
frente de seu consultoria 
medico o dr. Octavio Mon
teiro, medico, operador e 
parteiro, com longa prati
ca de clinica geral. 
· Estamos certos que o dr. 
Monteiro fará, dentre em 
breve, optima clinica pela 
sua competencia, modestia 
e lhaneza 

Aos pobres elle altende
rá gratuitamente em consul
torio da pharmacia. 

•--
Phm·macia de plantão : 

PHAf?MACIA CENTRAL 

A e R I T •· e A 2 
~,,.,,.., ~ ........ .., . ,,., 

ft w 

~~ I '' ~riüca ,, !ocial · Phantasia 
Informaram-me e eu in

formei aos meus leitores 
que iam offerecer uma ben
gala ao Amadeu Varella. 

De facto se deu. Foi es
colhida uma linda tarde da 
semana passada para a en
trega do pr~sente que fora 
adquerido por subscrição 
entre seus admiradores. A's 
cinco da tarde foi uma com
missão bem numerosa fa
zer entrega da mimosa ben
gala de castão de ouro, de 
afamado fabricante e ten
do na extremidade as ini
cias do presenteado: A. V. 

O Amad!!u apt eciou-a, 
rodou, virou, mexeu e por 
fim empunhou-a e fez co
mo se fosse andar com el
la, mas disse a seguir, após 
tel-a assen~ado no chão e no

DATAS lNTIMAs I noite vem se 
Fez annos no dia 3 do cor- / aproximando. 

rente a graciosa joven Decia Car- J E com o as tre-
doso, moradora n_esta cidad~. · vas que caem sobre a ci-

-~ _6 deste f~steiou seu fel!z d ade invade minha' alma 
natahc10 a memna Yolanda, f1- ' d • 
lha do distincto advogado dr. uma onda e m~la_ncoha que 
Vicenti Giffoni, morador na Ca- não posso reprimir. 
pital. . Penso. Penso em ti, Pen-

-No dia 7. do mesmo mez so na grande mentira que 
completou mais uma data nata- . 
licia o nosso joven assignante fot O teu amor. 
Alcides Cardoso, tambem resi- Penso nas tuas canetas, 
dente entre nós. . nos teus beijos, nos l0ngos 
. -;-O nos_so presa~o amigo sr. passeios que davamas en-
Jose Galvao da Silva, acatado , 
cavalhtiro morador em Nilopo- trelaçados, a contemplar a 
fü, viu passar seu natalício no lua airosa que parecia es
dia 10 do corrente. tar abençoando o nosso 

LOJA A.MERICANA 
Quem compra ? 

amor. 
Penso nas juras que me 

fazias, nos protestos de a
mor e eu tolo, a contem
plar-te extasiado, em tudo 
acreditava. 

tado ser alta demais para A pretenção tola do tal Heitor 
seu meio metro de altura: Ferreira, á $500; a paixão d0 

Mas, hoje, tudo acabou. 
O teu amor fugiu-me. A 

chamma viva que aliMenta
va a fogueira do nosso a
mor estinguiu-se, e no la
gar em que ella crepitava 
intensa é hoje um montão 
de cinzas. 

b ·t Maria Martins d e Azeredo, á 
que pena, tão Ont a que 1$000; a dentadura do Beauva-
voces escolheram e nem vi- let, a 2$000; a pose seductora do 
ram que era grande para M::.rinho, á ·2$000; o lindo rosti
mim nho do Ruy Berçot, á 1$800; o 
' o;a Amadeu diz um dos olhar brejeiro do Joãozinho, á 

. ' . .2$000; os olhos atrahentes do 
da Commtsseão, isso não Papaléo á 1$200· a sympathia 
tem importancia, manda ti- do Saul: á $500; 'a elegancia do 
rar a biqueira cerrar um ~ José, de Mesquita , 

pouco e cfioll~c~lb-aA nova- L1rl ~0
2j~~g~s,º }ª~~J~ 

mente que 1cara oa. a gentileza do nos-
Mas -que é isw amigo, so Avelino, á $400; 

voce não vê que ella está o novo D. Juan O-
boa em baixo em cima é berland, é $100; ~s 

, ' namoradas do Ni-que esta grande, voces 
nen1 comprehendem as cou
sas. 

Amadeu, por esta é que 
eu não esperava, valeu ma
is que a bengala. 

INVICTO FIANDONE ......... 
A PAZ 

Festejou a 2 do corrente a pas
sagem do seu 13· anno de exis
tencía essa nossa apreciada con
frade, que se edita na bella ci
dade de Nova Friburgo sob adi
recção do deputado federal dr. 
Galclino do Valle Filho e secre
tariada pelo sr. Juvenal Marques. 

co no Rio, á $500; a ingenuida
de do Edson Marinho, á 2$000; 
os modos captivantes do Ar
mando Salles, á 1$000; o encan
tador nariz do Antonio Barbosa, 
á $200; a meiguice do José A., á 
2$000; o admiravel modo de dan
sar do Luiz Barbosa, á 2$000, o 
folião Gayão, á $600; a distinção 
do Samuel, à $300; a infantili
dade do Mazinho, á $400; a ama
bilidade do Thelmo, á 2$000; a 
gentileza cio Tatú, a 1 $300; final
mente quem compra o rifado 
Chico M .. à 2$000? 

K. D. T. 

li 

H 1( Y [ l f TA~ 

Deste-me, em paga do 
amor que te consagro, o 
teu desprezo. 

RYX 

Aviso 
Pedimos aos nossos ama

veis leitores que se encon
trem em atraso com suas 
assignaturas, se quitarem 
até o f.im do corrente mez, 
afim de nos privar do dis
sabor de suspendermos a 
remessa desta folha. 

A Gerencia 

QUADRA 
A' AMERICA 

1 

O Amor é feito de doçura 
E ao mesmo tempo de amargura 

1 
Andam assim, prazer e 1ôr. Commemorando esse auspicio

so acontecimento o grande or
gão republicano circulou em edi
ção especial de 16 paginas, re
pletas de nítidos cliches e de 
materia escolhida e do r11aior in
teresse. 

Sobre loucura e dissabor. 
ALUQA,\Ç-SE E 1 

FAZEM-SE Prince du Bois 

Congratulando-nos com os dis
tinctos collegas, enviamos-lhes os 
nossos calorosos cumprimentos 
pela conquista d e mais essa 
brilhante victoria. 

• 1 

CONCERTOS EM 1 ••••••rl'rl'J9•Y ••• •• •••J'•._••••••••••••••• 

n 1 ~ER~L i· " 1 Mllet ~noita e Appolomy 
auum o rernua IIIla Confeccionam vestidos, chapéos, 
R.M. Floriano Peixoto,180 1 etc., por preços nwdicos. 

Rua M . f 1 o ri ano, 214-A ,,. •••• -. • .,, .......... .,. ••••• -,,,. •••••• ._._.,,. 
N.lguassú-E.doRio \ Rua do Costa, 37 • Rio 

1 
A mu-

1 

Telephone Norte, 7521 
Re:.idencia : Rua Cel. Antonio 

Ribeiro, 35-Nilopolis 

y.•.-.-.-.•.•J'th••---.•••••.-.•.-.•••••" O A MI 00 J A' P A 00 U A 
A doçura é a plenitude da força. SUA ASSIONATURA ? 

O homem realiza. 
lher projecta. I 

A e R I T I e A 

Fogos ~VV'V'V" ~~~~~~~~~"""~"""~~~~ ~~~~w... ~~ ~~ w...~ ~~~~ ~~ 

de artificio 
Deparei hontem na estação 

com o compositor Moraes, que 
vinhd de Selem, depois de um 
pernoite somnolento ... 

Parecia a nossa praça em dia 
de feira, tal a moambada que 
trazia :-abobora debaixo do bra
ço, sacco d<! carvão nas costas, 
cacho de bananas na cabeça, 
emfim, uma" lotação completa". 
Depois e esfregar os olhos ain

da ardentes do 
pernoite, contou
me urna passa
gem da vida do 
Chagas, pedin
do-me não a re
latasse a n i n
g u em, ' motivo 
porque guarda
rei o maximo si
gilo ... 

A galante menina Olga, filhinha do sr. 
Wald81iutr Gm·ciae de d. Meu ia do Can110 
Fern r:111cles, estimadomo'rador desta cidade. 

-O Chagas-começou elle
antes de vir para aqui, residia 
em Tabócas, lá para os confins 
de Minas, onde desempenhava 
as funcções de "Pae de Santo" 
e chefe politico. Era respeitadis
simo, e aquelle que ousasse of
fender-lhe, ia immediatamente 
pat2 a cadeia, localisada no po
rão de um sobrado velho. Certo 
dia aportou ao arraial um cabo
clo reforçado, que vinha venden
do carneiros e cabritos pelas cir
cumvisinhanças. Entraado n'uma 
te!ldinha para refrescar a guela, 
egi cujo local se reuniam as fi-
gtlras mais destacadas, foi o re- ·•••••••••••••••••••••••••••rl'•ªrl'••rl'rl'•••••'Y'rl'a•.-,l'••,l'J'rl'.•rl'•••••• .... ,l'.•••,l'••.-.-. 
cem chegado interpelado pelo _ 
"Chefe Político", que lhe exigiu de que n_ao apanhara. PENSAMENTO 
apresentação dos documentos de\ E continuando: 
identidade. Refractario á indaga- -Dei n'este tratante porque 
ções, o caboclo não attendeu as Jesobedeceu-me, e voltarei a 
exigencias do bam-bam-bam, mo- carga, se não se corrigir l 
tivando então forte discussão, se- E assim O caboclo livrou-se da 
guida de um grosso surúrú, em prisão e tornou-si! o maior ami
gue o chefe. político apanhou a go de "seu Chagas", o chefe 
valer. Termrnada a lucta, as pes- político local. 
sôas presentes fizeram ver ao 
visitante, o seu mal proceder, 
desrespeitando o maior ( que iro
nia 1) homem do lugar, o qur. 
por certo viria acarretar-lhe con
sequencias amargas. Medindo 
bem o terreno em que se acha
va, o caboclo teve uma idéa ma

Philarmonica 

··- ..•.. 
"CR ITICR ", n n TG hft 

gnifica: dirigiu-se ao comman- --:= CINE VERDE =-
dante do destacamento e scienti
ficou-lhe de que "havia sido 
desfeiteado e esbordoado" por 
um senhor que se dizia chefe 
politíco, o qual, prevalecendo-se 
da sua autoridade, havia-o agre
dido brutalmente. 

Hoje, o formidavel drama de 
sensações VELOZ POR AMOR, 
em 7 actos com William Fair
banks; os 30 e 40 episodios do 
film em :;eries O REI DúS DIA
MANTES e uma comedia. 

Logo que te vi pel:i primeira 
vez e que nossos ulhares encon
traram-se, tenti qualquer vibra
ção no meu coração. 

Amei-te e amo-te I Co111ti
go se dará o mesmo ? E desde 
aqudle clfa vivo torturada pela 
incerteza de ser por ti amada 

Assi'll como as plantas mor
rem por falta de alimento, assim 
meu coração morre lentamente 
por falta de teus carinhos. 

Amo-te, entrctantn. Não tenho 
a felicidade de ser amada por ti; 
ainda não notastes no reflexo do 
meu olhar o grande amor que 
me inspirastes'? 

J 
........... ,. ----

"A CRITICA'' 
--- -=-- -- -

D iro('; t1n·•Prt\priut.nr in : 
AYELINO lll•: A Z J,; R 'f<:1)0 

DU13LICA-SF AOS DO ~\IN ' OS 

Rcdnc11iv Ad111inhdr.1r111 : 
R. ílERNARDINO r.lEL'.t'. 20J 

Arccit. 111 -s,• co ll ab_) t? ,u t• :; , li_· 
c:rn .lo :ff llll" •nas Sll] cll ~ ,\ CI 1-
lir, Lia 1\ Cí~, J ICA. 

Nus n1 igin. cs , qul! niio :; l!rilo 
,le v,dvi tl , s , , xigc111-se ;is a~~t
g11 at urns dcf 1 .:spectivos ;a, tirt·s. - - - -----. ----

Damos abai xo o resullatln dos 
votos al l' lwntem cnl'iat'os ;\ 
esta redacção: 
Irene W. Pcrdra 
Diva Marinho 
Avany I?. da Silva 
,v\aria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Edmea Santos 
lraccn,a Lobo 
Arminda Mrllo 
Fosca Lazzar! 

1.655 
t.55:i 

770 
7Hl 
5HI 
:mo 
150 
137 

Nilza F. Azevedo 
Luiza Pires 
Laura Sampaio 
Lucy Sobral 
Lethice 
Flo~zina da Conceição 

Colleg-io Brasil 

80 
71 
35 
2n 
25 
22 
21 

Fundado em 3 de Maio de 1913 

I>Ilt!sCTOR: 

Prof. Dr. J. J. 
Trindade !/ilho 

R. Manoel Victorino,225 
PIEDADE 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 

Secuntlari o e de Dactylo
graphia. 

Cursos de Admlssdo 
Collegio Pedro li, Militar e 

Escola Normal. 
Bancas ojfic/alisadas pelo 

Departamento Na clonai de 
Ensino. 

Aulas diurnas e nocturnas 
para amboa os sexos. 

HORARIO : Das 9 ás 16 
horas e das 18 ás 21 horai;. 

RIO DE JANEIRO ._ ________ _ 
Mal acabava de fazer a sua 

que ixa quando entrou na delega
cia o chefe político, que vinha 
determinar ao commissario, effe 
ctuasse a prisão do faltoso. An
tes porém que se explicasse, o 

-Amanhã, O GRANDE IN
VENTO, fina producção em 7 
actos com a meiga Vera Reynolds, 
um Far-West em 2 actos e uma 
comedia em 1 acto. 

Amor é o puro sentimento que 
enaltece o éoração, que attrahe 
os entes e guia-os no ca,ninho 
do dev er e ela verdade e que 
bane toda hypocrisia .•. 

A "Esperança ... é o unico bal- 1~,~-~--.:.-~--.:.-:E--.:.•:E•-;.;-;;;:~-;;:;-:::-:õ--~-;;:;--i!e-~•-:::•:,,:j .. i,~-~•-·~,ti 
samo que mitiga a dor de um , 1 

cabo de dia falou-lhe: -Terça-feira, grande beneficio 
-" Seu Chagas", este senhor dos empregados do Cine Verde, 

queixou-se de que foi esbordoa- no qual levarà o empolgante fil1;1 
Ô A d JUSTIÇA HUMANA, que a ens1-

do por sua pess a. pezar e nuante Leatrice Joy desempenha 
desconhecer o motivo de tal pro- 0 principal papel feminino_; uma 
ceder, estou certo de que o se- comedia em 2 actos e um Jornal. 
nhor só o faria em represalia a 
qualquer descortezia, por parte -Quarta-feira, AMOR MO-
do queixoso... DERNO, bello film em 8 ~ctos 

-Tens razão, cabo amigo- com Cha~les Chase_e a conttnua
respondeu-lhe O Chagas espigan-1 ção do f1lm em series AVENTU-
do-se todo e convencido mesmo RAS DE TARZAN• -

coração qt.:e vive submergido no I e o N e u R s o OI: ,1, 
triste mar da incerteza." I B { l1 l1 1: Z li ~ 

ELIZABETH RIBEIRO I ___ ~ 

Fumaças de cigarro ... 

Quem muito escolhf, qua 
si sempi"e pouco colhe. 

O pedantismo é o reflexo 
da ignorancia. 

PIRIQUITO 

1 ,,1 
1 VOTO EM _____ _ 
!, 1 

~ 
l
i---- ·- ------, 

1,' 1 , As. _ _ _____ l 
l 
1 ' 

1: - - --------- !, : : 
).J •• -------•+--·••···,••e"'•-•-'•»-· •I 
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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

MANOEL DOS REIS 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 

... .... ..,,, -... ,,., . ,.,,.,.. . ... . ., 

f- ü-d--~- d M t · Completo sortimento de vidr~-:-· 
: 111 1:taee11:to a a PIZ para vetrines, vidraças de cores, 
: musulina e opaco i fantazia, etc, Grande variedade de estam• 
! pas, es1 e:hos e molduras para quadres, etc. 
:, Material ele( trico, artigos de escriptorio e para col
Íj legiaes, foll.i ,, hJs, cartões, etc. 

i BELMIRO VltlRA frn»AliO[S & C.-Rua M Floriano, t 1-A 
1!j N. IGUASSU'-t ilia! em Nilopolis: Av, Lazaro de Almeida, 195 

l•CT•--•----•---------------------------------------•-----------•------, 
~ ~-~· ,,., ,.,,.., ,., ~· ...... ~ ~- ... ,..,., 

1 

Lampadas, insbll~çnes electri•;as, material electrico, abat jours, 1 
Só na ''INSTl\M1flD01líl Dt: HiUllSSÚ "-P.M · Seabra, 10 

Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos 
~ ,,.,~ ,.,..,,,.,,.,,.,~~~,..,,.,,.., ..,., ,.,,.,..,,..,,,.,~,., ~~ ·~··~,.,,.,,.,,. 

,., ,.,,,,,.,,,.,.,,.,,., ,.,,. """ ... ,.,,., .,,,.,...., .,,,,., - ·"-"" 

A Nova Mt-11"1.dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos de 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

;~~~~~~~~~~~~~~~~ 

,l ora. Amelia Pínheiro 
~ ~~ ... -- CIRURGIÃ DENT!Sl A ~ 
~ Trabalhos com t'}da perfeição e rapidez, le.~ 
~( com longa praticra nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. * ESPECIALJSTA E]d: TRABALHOS EXCLUSIVAMENTE SEM DOR 

~ 
Consultas n as segundas, quar tas e sextas-feiras, das 7 da manhlt 

ás 10 em Queimados•E. do Rio. De 1 hora ,\s 7 da noite. à Rua 7 d e ~ 
Setembro, 130-1· anclar-Telephone C. 1806-Rio el e Janeiro. l 

Ter ças, quintas e sabbaclos, em sua resicl encia do s 7 ás 19 horns. ~ 
~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio ~ 
~'i?{\'l>'~~~ ~~~{Fi'~ ?{Fi'~~'Wf$;'~~ °?{Fi'~~~~~ 

........ ,., . .....,...,., ..... ., .... .,,,... . .., ..................... .....,...,... . .., .............. ,.,.,,. .. ,,.,,......,.,.,._..,_,.,.,.,,,,..., ...... ,,...,. ........................................ .,.,.~., -- ...... _ ............. ---- ........................ . -- --~- ...... , 
flçouguc Unhlo ~;~~r~t-~· ... 

co e carneiro de primeira qualidade. 
1 

· • 

E tt n a s t o m o tt e i tt a ........ _ .• ,. - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R, MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 
·--""· .,.,., ..... ,,.,... ...... .,, ... _..,..,.,,.,,.,,_,..._..,_.,,_ ...... ,., ............ ,., .. .., ............................ ,.,.,..,,,,. .... *.,., .. ' .................... _, 

L.~ii.'. i.~~~:,~! ~i.:~!-:~.~~!x-~~.?.?!~~.~-
1 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 

MANOEL COELHO-Rua Marechal Floriano Jij8-HDVA IGUASSÚ 

~---,- ,., -.,,., ,., ~- ,,.,....,. . ......,,, ,,.,,..,,., ,,.,,.,.,,,.,,.,,.,,.,,,.,,., 

1 D (ja b soM E BARATO espenso a0 0 Importação direcla de 
· cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
J do Sul.--- Vinhos recebidos directamente. 

j . '" mi UMII ,... & e'" 
l ~~~ .. ~: ~~~:i~o _!eix~o, 208-N~~ª.!.~~-~~~? _ ------------------------= 

r. 

Casa Santo Antonio 
Enr.nrrega-se el e on to1-ros ,le qual
rp,or l'ln•so, <le 8· a 1· r lnsso s11oruil 

SERVIÇO FUNERARIO 
Caixões e coroas funebres a 
prtços modicos. Attende-se a 

qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguasstí - Estado do Rio 

--- ----_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_- _-:-__ - _- _- _- _- _-_-:_--:_-_- _-----&---~ 

[até e Renaurante ~auto Antonio 
Pensã a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 

1 

RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' r. 

~:======== ---------~ 

Tintuttattia E J i te fluminense 
Lava~em chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile, 

etc, Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge•se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E·. do Rio 

~ ,.,,..,,..,,..,,.,,.,,.,,..,, 

Café Spo1 .. t 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e ex

trangeiras e comidas frias. 

ANTONIO DE ALMEIDA 
Estrada Engenho Novo n. 59 - Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo estabelecimento, funcciona uma Feira 
Livre de fazendas (retalhos) que estão sendo ven

didos a preço da fabrica. 

CASA s À o J o Ão 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam se enccmmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias- Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

'-----~---------- --------------------------------·-----------------• : 
' i 
! 
' i 

' ' ' ' ! 
' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova Iguassú-E. do Rio , 

--- ---------------------------------------------------------------
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EU O COMPRO! 
Lendo em o numero p. p. 

desse querido jornalzinho, 
uma interrogação de com
pra, sob o titulo de: «Loja 
Americana »; surprehendeu
me, francamente, a reve
lação que de mim ha feito 
para vós, leitores, seu sig
natario. 

Quanta vez, 

l:mi• produzindo eu · =: . um trecho ou 
proferindo uma 

i ~ . _. -9 i palavra, por ter 
i i em tróco, meia 
===''='=''='' duria de p~-
mas; revolto-me, sincera
mente, porque, de sua ana
lyse não se aufere siquer, 
vestígio de talento. 

A tua bocca lembra-me, formosa, 
Uma rubra goiaba aberta ao meio ... 
E as faces que me negas, caprichosa, 
Que sejam de maçãs, somente creio, 

Tua pelle morena e vellullosa 
E' tal qual a do jambo; e até rece io, 
(Perdôa esta franqu eza audaciosa) 
Que escondas limões doces, no teu seio. 

Um beijo teu, de certo, sabe ao quente 
E caro Moscatel. .. Mas ai I que vejo 
Teu coração de gelo unicamente 

E, por isso, oh I bemsinho, que me secutas 
Fazer de ti, ha muito, que desejo, 
Uma salada esplendida de fructas 

Eis a razão d e minha 
. surpreza, ante o revelado. 1 J. MALTA 1 

Entristeceu-me, devéras, 

esse artigo porque ; se n d o •••••w •-.-.•.•rl'•ªJ'•ª,l'•Y •-.•.J',,.,.•.•J1 ... •.•••••••••••••••,l',l'•••Y,l'••J'.-.-.Yt11 
eu orgulhoso, sem talento 
e sem riqueza - como di
zem-, e se talento é, para 
mim, a unica superiorida
de de homem para homem; 
erei orgulhoso, dóra avan

te, porque me revelaram 
esse talento ! 

Para par dessa tristeza, 
nasceu-me uma alegria re
lativa:-Meu talento, é ta
lento barato? E,-como pro
va- o preço apregoado: 
Duzentos reís. Logo, ao al
cance da bolsa mais pob1·e ... 

te, ter a projecção dum 
pseudonymo, sepultado o 
nome de meu amigo, por
que, não fôra isso; meu 
agradecirr..ento seria pessô
al e não; descortez, como 
o é, publicamente. Q_ueira 
perdoar-me. Meu amigo é 
modesto e, como todos os 
homens modestos- tem ta
lento ... 

Jarbas Cordeiro 

A que devo, leitores, es- BOA MEMORIA 
sa revelação? Creio que ao 
modo que, tenho tratado Ella-Anda, Arman
a todos vós. Naturalmente, do; pro?t'lette-rne qite re
ha de existir alguem que, 
para provar sua amizade co7·daràs para sernp?'e es-
fez o momento e revelou- ta noite .. • 

PARA O .u CARNET" 
DE MLLE. 
-········__..i. 

A mulher deve ser como os 
pratos nas casas elegantes, que 
já se apresentam bem ornamen
tadas, de modo a desp ertar o 
sueco gastrico dos convivas. ú 
homem que permilte á sua mu
lher certos relaxamentos da "toi
lette" ou das attitudes é como 
o convidado que deixasse a sala 
de visitas 1Jara ir ver como se 
enche um a gallinha com os res
pectivos miudos: acabaria sem 
poder saborear a gallinha ... 

---+<• • ... -- ........... _., __ _ 

A' IRACEMA (Nilopolis) 

O tt.u rosto de morena, 
levemente lem a côr 
para o podt!r comparar 
não encontro uma só fl ôr. 

LE BOHEME 

A FOLHINHA 

DA VIDA 
A vida é uma pequena 

folhinha á parêde do lcmpo. 
Cada dia que passa, cada 
hora que fóge, cada minu
to que vôa, vamos desta
cando uma pagina de alen
to e vigôr, ao p que110 bló
co da vid;i, 

Ha dias alegres e dias es
curos. Horas de sol mo
mentos de horror. Os dias 
de sot são muito curtos; os 
momentos de horror são 
eternos. O ultimo dia de 
luz, é o S. Silvestre da 
morte; a ultima hora de 
alento é a meia noite da 
vida. 

Embaido no sonho e na 
illu sa:0 1 caminhamos com 
fé nos dias novos da folhi
nha. Para ond vamos? 
Ninguem sahe. O certo é 
que todos nós avançamos 
para a morte, dando ascos
tas para o berço e a 
frente para o tumulo ! 

f mda-se entao todo o 
bloco. Vae na ultima folha 
an ancada, a derradeira s
perança que nos sorria na 
alma. 

Mas na parêde do tem
po, permanece a gravura 
antiga da estampa. Esta é 
a lembrança da nossa pas
sagem no mundo. E mais 
tarde, um novo bloco virá 
relatar aos vindouros, a 
grandeza ou miseria da 
nossa historia, porque, em 
todos os togares onde nós 
passamos, vamos deixando 
um pouco de nós mes
mos ... 

me. Porisso, arrependo-me Elle-QuerüLa, eit te 
da duvida que alimentava j1.tro ! E, pa'ra provar-te, 
de _ter amigos sobre a terra. vo1.t torna1· nota 110 meu 
f eltzmente, o gesto do se- d , a{:im de não 
nhor K. D. T. m'a esma- ca eJ no, 
gou. 

Hypotheco-Ihe, senhor, o 
que de puro em mim hou
ver, pela sinceridade de 
seu acto. Lamento, sómen-

me esquecer ... 

YY'•·rl'•··················•J'.••·•··----•,I' 

BRINQUEDOS a gra- W. PORTUGAJ, 

nel zJara NATAL sô na ~-•••.,,••••J'.-JY'••N• .. •••••J'N 

lNSTALLADORA O HOMl!M FABRICA OS IN~
TRUMENTOS DA ARTE. 

n O amor as derrotas pres
tigiam 

1

a fé de officio .. , DE lGUASSU' IA M_ULHER JN!:>PIRA os AR .. 
TISl AS .. , 


